
cat
 

ne
 d

in 
it
en
s 

  

  f 

  

       

    

RevisTA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 
          

  

  

Portagal franco de port; m. forte) | 56800 Persa o uireamatinas idem. | 44000 | 38010 Rae: dani geral doscorreios 26000 | 25590 

anta ain apa ada 
a a a UI R 

CHRONICA OCCIDENTAL 

Es Es   
   

  

  

        

Una intersiom. 
Um jornal que se presa: não tem outro réme- 

os dd quando em quando, uma interveio é coisa 
faca Nero, um acinora, um intellectual, ie 
a anita d porta da cidâde, um reporter d 
fais é carteira, hz truz-ruz à porta dell Porque, meus senhores, trazer o público infor- 
made do! que vai por esse mundo de Reporter 
Toje a religiosa missão da imprensa ém todos os 
Ages, cujos nomes se escrevem com letras clvi 
ada o mono do sui ds ley té que 

a última lampárina se apague. 
Nada come a reportagem, nada como esta scin- 

cia de” que nem “todos. possuem o segredo, mas 
que É indubitavelmente "a. melhor herança” que 
988, homens do seculo x x, deixamos nos vin 
dogros 'Gemem a estas horas todos os prélos do mun- 
“io, Que dimporta a arte, à seleneia a industria, à 
pbilosophias Anda ha, infelizmente, umas pequie- 
Aimas aciinas primitivas em que eksas coisas se imprime ima iso eat para acaba E vi Prógresso! Viva a InStraeção! A enorme tiger 
DS Than e o) Poa nl chao Carbm fumo, engrenagens ranperem, multplic 
Terme as fbricas de popel, É a simples noticia 
o fadista que deu um Sopapô, o conselheiro que. 
leu um balls, Madame Fonseca que pó 

sele Fernandes que chego. O que diantes 
4 ofício de senhoras visinhas é hoje a gloria 
uma sociedade. Epporque, tudo caminha e no havemos de f- 

ra porque o que des 
e Lórmou em escrupulo- 

imbem “nós caminharemos na senda 
iumpluhtemente rilhada. pelos. modernos lu- 

Não nos pouparemos à incommodos. À bo 
formação eis o ideal Bor isso, apenas soubemos que o famoso má- 
crobio havia chegado a Lisboa, lançémos mão de. 
todos os melo para com le nos ênconrarmos, 
fo economisando passadas nem dinheiro, e, com. 
as nossas melhores botas de duas las e bolsa Dem recheada, puzemo-nos à caminho. Cones sareinos ingenvamente, porque a verd 
de 6 4 grande. qualidade psyehologica do verá 
déiro Jogada Cofesaremos, embora possa 

delindrarcollegas, que: estes. foram, por. e nrmações eres o cpados dos bos 
lometros que inuillmente andúmos pela cidade, 

am Busca do nosso heroe E 
“ral iseripeão delle izeram mentirosamente, 

ou antes leviahamente, porque nenhum dos meus 
Colegas o havia visto, que por muito que com 
Toe Giêndes, corresse todos os grandes hoteis da 
Caplultem nenhum me souberam dar notiia de 
Sp do parenthésis, appeilo para a solidariedade 
jornal im da dor devidamente apontado 
Jo publico tomo galleão iresponsavelo porteiro 
do Motel Flor da Baixa, que, já muito massado, 
agando lhe mostrei um bilhete com. todos 08 
Aus titulos me respondeu que se estava. cazan- 
doa que não era verdade. 
"een muitos por ahi deseripto o nosso hos- 
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20 DE FEVEREIRO DE 1898 

  

x? [ alo Auno KA Volume — N.º 689 |Redacção- Atelier do gravura - Administração 
do Po Neo entrada pla 7, do Concedo da Jur, 

“Todos os pedidos de nssignataras deverão set: acompanhados 
aos igport:  dirleldos adminieração da impréra do 0€% 
Cnettos Aberto da Silvas Ria 
    

or ova o erronea, io fóra 
a Simsple verdade com tac epithetos dhgaiiado- 

“todo inventados talvez para nos desnortea- 
Fei que 0 procurâmos como à principe para af 
“ei jeinos dar com elle fuma hospedaria da rua 
dos Canos, 

Bor aqui póde calcular o leitor os prodígios 
que obrámos antes de poder encontr 
Subimos a escada a pino, suja, escura cheiram 

do à lixo velho e hortaliça ázeda, e puxdimos, com 
certa. commoção, havemos de tonfessál-o, pelo. 
arbante encebao que atravessava à porta junio 

eira, para o lado de dentro. 

pede de ha dias. 
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  Soou um guiso rachado e uma voz fraca, tre- 
muit, Com fuletes, perguntou : 

— Quem é ? o 
Dissémos então nosso nome e os nossos ti- 

tudos "Sem te conheço, disse à mesma vor. a porta abriu-se) Espantado € reverente, en- 
trdnos no antro. á 

Decrepito, mcilênto, estropindo, miseravel, ali 
esteve q velho E trudo. E “em te conheço, continuou elle, correndo a 
exionto pelo quarto pequeno, com à tabelleira de 
Cxtopa ds tres pancadas, os sapatos cheios de la- 
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ma, 0 chanfilho partido, a luneta de papelão à Eceiar-se, avi no quarto um cheiro a alho quenos ago- minva, Num monte de fio, à um canto, tremo- 
os gravam. : 

E O velho sacudia a barriga e resfolgava cança- ssimo, Como um cavalo de carroça ho alto dos Pan Pedi 

  

    
  a o a E ss a a 

Ae as ca E ra RO Apa náo aan E? 
Di q 
Era meu “intuito  perguntar-lhe; continuei 
Sama o RAS Goran ps 
ca 
a ea dn a A pe pn nfudo Rc ui Pe RDI Ro a Ro io qa e qa Ric a a a PO aca do pa So E Cio Ea ea Sa 

—rbiga-nos,vrastormou-o muito a abol fo dos Ri 
PS Dao e pe ME 
Pane os Gia CA ps 
Poe Cn  a UE BRs em ao GR aa Dada aa Ea aa SRA E a Ce 
ESPERE q 

Ea E ai Rr ua A E Do a ERRA a As ee a O 
o an na a 
to á tradição ? Que é da sã inteligencia? Tudo o Do 
GS a o ERR 
a pr pede a Da coatora ES qi e nc e 
O ua Io asas penta 

  

  

  

  

     

  

edir tomba, 
do é triste:      

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

trago, Sei tormira-seinsupportavel, Met anão 
a aibeia e dei um cobre o desgraçado velho, que Mona ou ua destas. manhãs, Sppareserd Morto Duma sarget. 

Sahi, plilosophando. Gomo depressa degre tam as Grandezas humanos!” O thema é velho, quão embed qu a minhas (hora eram 
Tea aberta à subscripção para acudir a      

diz, 
“Redacção do Occiere... Um pataco, 

João da Camara. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

O MAESTRO AUGUSTO MACHADO 
AUCTOR DA NOVA OPERA SHARIO WETTERS 

E su a 
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juer tenha um exito mediocre, porque hoje quan- 
Ra sp 
RR ad 
RT 
E ma 
OR a dA aa ae iss poder PO em aa E o a a RR ER a 
Fa E na a UG ag 
Gem 
ER A Co 
asa pa des Eq 
pn Ra 
o a Re pa Re a 
Gg pg ea Ra E GU RR R aca o RR pesa MA a 

ai e Re na 
RE todo o caso o novo trabalho de Augusto DR gap pao pç copa 
Re qa Eus Rad AS 
A orchesira não é ali um decesoried roi sê 

pas Sr pus a da da Ge 
ca et 
Sn q 
pec 
CR a Rc A a dae RE e Pan a CR 
en acaso p e pe 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

al de Lida; Eva Tetrazcint admiravelmen- fe; Porto no protogonista, muito bem apesar doi seus poco recuraos com actor: o barstono Belati tenor Ragni muito correctamente assim como os coros e prchestra sob a direcção do mto Campaninh que ensniou a partituras O aparecimento de Uma opera portuguza em. o nosso acanhdo meio artistico é um facto altas mente signilicativo e animador para à arte nacio- Fa pm paiz em que as arts am ão depor. cegidas. Aqueles que aínda as colivam e lhe dão bri- lho, como Augusto Machado, bem merecem do- pabico, porque aínda dão rdrio de vida a esta Racionalidade, 

  

  

COSTUMES HESPANHOES — UM AGUADEIRO. 
DE GRANADA 

O quadro é singelo é, por essa mesma simpli- dadê eminentemente pico, Jumo do pocu de a prdação anta aid SARRO O Sr adata & uma joven alder. Emguanto elle necênde um. cigarro, ela dá do jumento via haste de feno ol avalano. Estabeleve-se depois a conversação, egualmente simples, ingenua e franc, como iÉº gênuos são ox Corações cumpezinos, Que papi: Penis dão os Go entao ai pp Não nos di mais o gracioso quadro, porém é as Sax sugBesvo para due fiquemos por aqui ara os nossos leitores à estampa tem um va jor apreciava pos reprasenda UMA sogna de cosc ames de um pole iso, ão lim com o nosso. Ros tradições, nos erencas, nas indústias e nas artes pisa Embora à Hespanho só muito mais tarde sé? constitui” nação, autonoma, não Iusrando. do exemplo que Ré oferecia Portogal, tão pequenie mo na sal extensão & tão grande no áeu amor pas úrio; a are e a Industria hespanholos definiram. muito, cedo tum Gstyo proprioya que cs mouros: eguram toda a sua technica aprendida no Ovicn- fe aplicada em Toledo, em Cordova é es Gramado esa terra formosa de que: são habitar | tes os individuos representados ta grotara. E comprar essa oguadeiro de Granada, não: com os da outra margem do Tejo,os de Cacilhas E E tguen cousa se ssimilvim, ns Com 05 do iaixo Alemtejo que são identico. “Aquelas silas recordam uma longa ta ro iistica e latene na olaria portuguezh, nda e tão inceresante de provincia para pros vineia, de tetra paras. — e Forinas moluplas, essas formas que o ilustre exeiptor sr Ratmálho Ortigão tão bem system disou no &du ultimo livro O culto da: drte ee Portugal. Dieshos lt: Esses! áypos o a talo; o páreo camtaro, o Cameço, 6 fenor, à tre; pucari, O Goma escudali, a Ujel, a infac, a melo à art,  quartiha à pita a suvich, a sangram eira alquara, a Vim, o alude, à tambéia dei, 0 DIGNA é o algidarinho, é alsudat, o. moribgdes O bolão, o tato, o cant a lima, o 
ale o porão, bet, o ich pche, à 
alema, à Ancoret, a tlega, & glita, o cale 
disto, q? caldeira e à colderinha, o tácho, su 
Goilaçá copara Batel, jarro, a Vitega,a plshor= 
a botio/a cabaça, o malga, etc. Alguns ee tel gomes jógam con o andgo ayatemia de medi dis "abolido seculo x quando se estbeles eu O system novo, tendo por base o quarlho A vasilha, corcespondente 4 velha medida, con: desrmada no reinado de D. Seta, sobrevive ré na tradição e no costume. À Similia, por 
Exemplo. com quatro. deeilitos de capacidade, (jo 'mantira tá prociosa, to bom proporelom di rum sêde dlgua, É ainda hoje mala de Coimbra. o pucare, cónsag no pote dá região, de ua eleganci tão ii & to aúica, se css no alguidarnho, que lhe serve. de tampa. Às fórmas populares dessa vasilharia, umas arzia o Pe do Mei, como a do merin us e sous derivados, outras, provenientes. de ty 
dos gregos etruscos, da Cratera, da amplora, PR toda parte em mortos disrictos Geraínicos ds iai belas, às mai engraçados ou as mais ho res as mis rreprehensivelmente puras, pare cado que “roda Pmeshanic do operar bs foi delincaido, contorsiado, envolvendo sempre, & pega or fe, sets noricamo de um ár 

Dê uma humilde paneligha portugueza de tarro pre, de Brado bu de Molalos, delairam en Erânca  dssucarero  leheira à cofeóira & 6 Bule de um serviço de tlmoxo, qe ficou tradi= mal na fabricação de Sévrso! 
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ROBERTO IVENS 
IConeidido do numero antecedente) 

É durante à segunda: estação naval de Roberto 
Ivens em Angola, que coméça a revelar-se o fu- 
turo explorador da Arica. 

Prinsipiou. por um simples reconhecimento na 
Babi dos “leres, A. que se seguiu um outro no 
+i8" Conto. mus importante, Um esealer a vapor 
dia canhneira Tanga, levando. a reboque um 
a Xonehes Ermesto Carlos Rosa e Alvaro de Salles 

ea. Assim subiram o rio até Noki, proximo. 
o sítio onde Stanley estabeleceu a primeira esta- o perasanéne, denominada Joscplina. 

Neste reconhecimento levantou Roberto Ivens 
uma planta do ro Congo entre Borua € Noki, e TE "ob desenhos do natural da ilha de Xinhalla, 

do sitio dos redomoinhos de 
“ma Fama, quasi sempre envolvido em espessas nuvens das kvaporações do rio. 
“ess desenhos dá o Occioner copa a pa- 
nas ÃO como Os primeiros que o notavel explo- ador fez em Africa e que maccam a sua primeira 

Viagem “de exploração. ou reconhecimento. do Congo. Tate desenhos fuzem parte da planta ou mappa a que nos referimos, o qual fot olirecido por 
Roberto Tens à Sovieddl de Cepgraphia de 

indi naquele reconhecimento. Roberto Ivens “determinou a situação de duas grandes pedras 
que se encontram no ro é que só se descobrem duando as aguas vão mais baixas, São nas prost 
ihidades de 'Nok, mais, para, nordeste do rio, À 
rimeira já inha O nome de Diamantes a segunda, coberto Ivens denominou Ametista. Esta primeia é simples viagem de exploração. 

“ho rio (Congo, foi um ensaio para à grande ta- Wessia pelo interior dráírica, que, pouco tempo. 
depois, o arrojado explorador ia empreender com Hermenegildo, Capeilo, do. Bihé à Contra-Coste 

“Com eleito Roberto Ivens regrescou a Loanda 
em maio de 187 é encantos alia ua pomeas “o para fizer pútte de uma exploração de estu- 
do e descobrimento, no interior de Arica à Lisboa nê Idi, apenas se demoro 
ay dias em preparavivos pára, à grande esplora- “ão, é com que enthusiasmo ele fez esses prepa 
Fathos, que atividade desenvolveu para se demo. Far O mênos tempo possivel, e seguir presuroso 
a realisar 0 seu sonho querido de cotrar avento- 
tas por um paiz selvagem, a maior parte do qual ainda ão ropeus. 

; aa JoL tão “trab “cheia de perigos. que o» dois exploradores che- 
Saram por vezes Quasi a desanimar. completa- Tente, privados das cousas mais elementares para 
a vida, desde a agua que faltava, até d mais sim Pies refeição de farinha já deterlorada e escassa, 
(Em peltaço & em cima ainglem pensar é só se despiam para vestir roupa lavada, quando a 

havia; Cuma, dormia-se onde calhava, algnmas poucas horat, para de novo caminharém éhelos 
e fadiga, sem Saber o cermo dh jornada. Os proprios naturaes, que acompanhavam os 
exploradores europeus, rendiam-se pelo cançasso 
uns morriam e Outros fugiam, A do estica alorpsamenteos dis exlo- 
radores, ainda que Capelo, quando voltou, pare- a or Emvelicido dê age Ivens mai moço 
e 0 seu companheiro, vinha bastante depaupê- ado pelas febres, mas a vingular vivacidade do 

eu apito fui! esquecer le o mude pisos 
dar” expansão ao ênthusiasmo e é alegria por ter realisado 0 seu sonho — atravessar 0 interior 
“ia Africa e conhecer aquele solo Imberrimo on- de Tanto se encontra à morte como à riqueza. as não era ainda tudo, Se-mesta ingom 
nham, colhido bastantes conhecimentos, Que v ha late muitos poços obsros da sele 
Gia geogranhica e revelar as riquezas aqu 
Solo, 08 bone resultados obtidos; serviram de àn- Eitamenito para novas travessias então Roberto Ivens e o "seu companheiro, esquecidos já das. 
inclemencias soiridas e dos periãos que haviam 
Soirido, decidiram se a fazer uma segunda vi gem, de Bengueila 4 terras de Lsca, que foi mais. 
im triumpho. para os dois notaveis africaistas. 
De uma e outra Viagem excreneram Capelo & 
ilustrados de desenhos, dos typos e usos dos in- “ligenas, logares, flora, animes, minerios, rios e Suas cotrentes, productos do solo e da industria. 
indigen, caminhos e Jogares preferiveis para es- 
tabelecimentos de colonisação, um sem numero, Em im, de noticias é dados, que tem sido e con- Ainuarão a ser aproveitados, por quantos se pro- 

   

  

  

      

  

  

  

  

     

  

      
      

  

   
    

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

    

  

  

  

  

játro grossos volumens, profussamente 

póem a colonisar e desenvolver à riqueza natural 
Waquelle grande paiz, que é um mundo e que 
constitue Os grandes domínios de Portugal em 
além mar, apesar do muito que os estrangeiros 
nos tem usurpado, 
Beneméritos todos Os que tem cooperado para 

esta grande obra de vivilisação, é entre os nomes 
que O mundo tem à acatár e” guardar sua me- 
moria, conta-se o de Roberto Ivens que deu a 
vida pela humanidade e pela patria, sacrifican- 
do se” nos sertões. d'Africa. para beneficio da 
cumunidade, ca 

    

Caprichos e tenetas de alguns musicos celebres. 

tistas— tanto. musicos é poetas como pintores é 
ue ca O o jogas aa 
dps dem e de eis ln Estr 
Setro medianto 6 cheiro, da maçãs apodecids & 
aa e caeaminho o au mara de nabo ais. 
O e laio CGA 
da a OO oa Cda ic, ouvida 
RR Go desen ss do 
Cera a oca pa mitos 
o a condi adopan el. core 
SR à JS apta coro ua puta 
fa que, para estímulo da lantasia, tem adoptado. 
Ro q pc 
rs pn a ie 
Ra 
Ce e 
ça RS as, eee, do fm do 
e A dotado dos ils ci 
de o ant dE Gu Sir 
Re RO 
a RAS A 
Eb o ini paiaCsiao um pro qu 
somo Deus, exclamou a celebre madame Du Ma aaa e od hp, esta moi 
FR Rei a e comia, o 
ara e a mad um e sumo. 
Deo colendo da 
jo O on o de faças natóris 
o du ao Eine ipront, uma das 
ap A A quali cho ba de 
da A cnc  jbmentos por tal 
o eo tuadass na roducção nina. 
o de io do Bu a a 
Ea orla usao de estar se Guvindo uma 
ia enero nlopando a ais He cavalo 
SE A pon Sae Ed a go 
té, Sfecutou no piano 9 seu tão inspirado impro- 
ano ds conto, iv ot dos sr o tido. ce 
Salão de baile, abértas iliamento de par em 
Beitos e aguerridos, e anoz estes um bando de bed eos cui, rjândo ao modo 
NG a a e 
dos grandes músicos. Spohr, o celebre composi- 
a a o e a 

O RG a Rs a Rg na 
SA STAR Ra O PR o 

  

      

  

  

  

  

   
    

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    

  

    

  

  

  

    

le os spitentos,(hayialha inspicião à moi, domina de a da sas tis eae emp nias oo po cui art io ar fugir a inspiração. Os lances dolorosos a bro o Gare do confiar eras ala Dan RE 
Rpm Ra o ul Suspiro O oppoNto, ctaetamene, succedin a Rosi, epicurkta detlarado que fá do mercado age aé As comp o, escolha o pmiarês da movitada 
ara ua, ca ola O ra as CE 
fi mude) ta nspinçãio Quando de es 
de iaBadho, ES descansar nc iolio o RO ps DE HER o A RETO ado lero MB ua de ido a e op a ha aroma eye vear procede modo Inelaménto d e AU E peme io A no O Ea aeee 

do elevados posoraia os seus pe dera Bi re! de grande concentrdção de espirito. 
esa sont o Ra Ene a [EDNA pe ara ando atendo, oca Cu transitando an fe, dia e da do voo ão de 
Resciuda melodia, que ele desde logo, passava a 

ha nada pora iim mais antipatico, nem Neto neto io nd de ne. Pão stato, só bei que ae admiravls 
o pena CASA a a ta OR A o uai a Rino JONES pad pare Ro O Coma E Res como é gue ale produri s use pernil le Jia aca Di tras nda em: que twmpineco, por asia fe em ada Compass, sb asda, esa 
FFancez?- Já em avança à edude co ria es elas tenra erra alega da Juve a apa Na os na a ER ESA a be md dese, Ea o popula Eonbpoaud fds te lina de qua dos achnques e eita da vez Des Spa NTás No aba Vice goto Soa 6 6 Taio ico que tenho de vv por ota anos oo Vejamos, porém Como & Qu pune bind pala es fe env, à equitação era pura ele um Vicã, 6 
Pad oa duto mpi do troteou do En PR poor da E na e do able ia, derme os teus itoivês 
ai om fava a ao caeto o Eid jd ca me ão do trapo o Olympio el és veies rindo com o seu eterto bom 

  

     

      

  

  
  

  

  
  

  

  

  

  

    
      

  

  

  

   
  

  

  

     
  

  

  

    

    

  

  

   
“humor, Um dla, estava o maestro escrevendo a 

  

Muda de Portich, “ por mais tractos que désse à 
imaginação, não Gonseguia encontrar motivo que 
o satitieste para o celebre córo do mercado. O. que pensam que fez Auber + Mandou apparelhar 
à" cavalo, montou e investiu a galope, atraves- Sando um dos. mercados. mais concorridos de 
Biris, Conforme era de esperar, os vendilhões é 
as colarêjas ergueram clamór infernal, « o com- 
positor foi alvo de injurias, de ameaças de toda a 
Especie, formuladas no esto energico e picaresco privativo d dita clisse, Cuitou-lhe um tanto caro. 
Dicapricho, Auber, porém, pagou de bom grado. 
os centos de ovos partidos, o leite é à múnte 
cntornados, os fruetos espezânhados é à loiça fei= 
ta em cacos, visto como, n'aqueile charivari me- 
donho, a'aquella inferni de sons discordes, lo- 
ra encontrar. 0. almejado. motivo. para o seu 

Biro domereado.. E 
Palevy, o compositor da Judiaytrabalhava no pé. 

do fogão, e inspirava-se no silvo continuo e tão 
monotono da agua à ferver na chaleira. Tinha em 
Sia companhia duas irmãs extremosas, que ali 
mentavam anciosas O lume, evitando que seupa- 
gasse durante as horas de trabalho do itmião es- 
Tremecido, porque o zumbido uniforme, é 0 va 

  

  

  

  

     

   



  

E O OCcIDENTE 
        

    M 1876 POR ROBERTO IVENS, 

ras oi lendas em suma, do vives usoso Heardo Wagner apreciava, cobmo pocos, o bem entendido luxo; gostava. de vêr-se rodeado) de ob- jectos de arte, de obras de estylo puro, no aeto. dE compor estas abas produções museus esa obra gigantesca que velo operar à transiormação. do drama lvico” ç hHestor Berior, esse vulto singular que marca Um lg art re o mui fpeaes q êmquánto Vivo, tro mal aprecindo foi pelôs seu Sompatriotas = incluindo os proprios dollegas = revi a mobo de ent de sas compos es phantasticas m/esses momentos, em que sud êsposãy a celebre netriz ingleza Smithson, eitava Iechos das tragedins de Shukespesre. “Adolphe Adarm, o grtcioso compositor do Pos. “itlon de Lonjumedie, achava os seus melhores pen- samentos músicas depois do jantar, estrado no domprido sobre as almofadas (l,untu otomana, Som o seu ato, O seu angora favório, enroscado ãos pés é a, ressonar bentlficamente. ria, ais, nextel a fia de caprichos, lantagias e fenctas, algumas ques passaram ao Estado de lenda, é à que são atritos os grandes dos do talento. Bor agora comtudo, con nos com esta amostra 
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O OCCIDENTE       
   

       

  

    

  

elle se foi sentindo preso da mis dia o pae da donzella des     
    

     

  

               
  

o seu pai do sitio, sem que se pud 
Animado do desejo à de tal fato. Pela manhã 

a ajmianes, renunciou a cargos lo ande o roi à 
Airando-se para a sun terá mata, vallciro, À mãe julgou nã 

O natural mistura o maravilhoso, o. desenvolvimento da agricultura, bu to. À fila recusou 
povo aceeita com prof de 
dos de antigas as| 7 soa 

  

Fa, attenta a boa fé d'aquella gente pacífica 

  

    

  
  

COSTUMES HESPANHOES — Uw acuanuino pe GrasaDa 

    

    

      

instinco os te af mos por conquista Imperio só 0 estudo e o mm é hom combates s 

tado sempre de enthusius- modelo de virtude e de abnego a queosho- me que frequentavam os sitios mais es- : Dono amd adro del 
um novo Cincinato, mas de rabicho. e É g 
      
     

   
       

   
  

      
           

    amplos se lhe foram abrindo os horizontes, mais. podia o prémio s



  

     
ES O OCIDENTE 

      

  
  

porquanto a posse da amofinada menina fazi PreSuppor para o afortunado nas suas pesquizas, sds do ed ha id teste. 7 “Chegadis às consas a este pé, aperceberam-se um dia de que o cavalo, em que saíra o velh a jnguiio d manjadoura, cantava de con? do e fizia por. parar as prisões, Ao cabo de alincado esforço, consegui O animal soltar, & 
mensidade dos arrozaes longinquos, Mais feliz do as pen, ogro ola ab povoado ira comigo o velho to insistentemente proc” 

Posto o cavallo na cavallariça, todos o esque- 
“a alegria, que Íhés ja pa alma vi, adocecu desde logo, Não comia, mem bebia; de' vez em quando apparecia tre, “de outras feitas furioso; & continunmente voltava. à cabeça para” os aposentos da filha do dono: O ancião teve curiosidade de inquirir da ieriabilt dade do bicho é então a esposa revelou he ovos to feito por ocensião do seu Insolto desappares Cimento. “íTaes promessas fazem-se é cumpremesé, dis- se o velho, quando se trata de homens, mas não à respeito e bestas, De hoje áyante dê'se do car valo dobrada ração, quer de palho, quer de à rox. Em que cabeça humana entrou à possibil dade de Casar umh, rapariga com tum quadra: pede to 

À despeito de tudo, o cavalo persistiu em não lesantar o penso €, como tinha Ouvido a convere sação dos Nalhotês mais se bispava a pasar próximo dice à formosa menina, Receiosg o pas de que a aúdio do cavala acaietáso esgra: ds À Familia, resolveu maralso, metendo ihe uma flecha no cotação. Depois de morto o bucephalo, tra creados de lhe tirar a pele é pozetamn'a a sde- 
Gar ao so, pendurada uma Arvore o mei do Páteo da casa, Suceedeu, porém, que, do passara Tapariga por àli, se anintaram de SuBico squelis Si A pao ana ci dedo io o pe epois apparécia a pele estendida sobre a copa da-de oltra arvore. até ento desconhecida!no páizs das suas folhas nutsa.se uma larg fole elos died Eiorammehaas osos paes da rapariga é de ntão para ci, o povo deu dquilla arvore 5 nome de Shomg, palavra que em Imngua chimezá tem a dupla sifsação de amureira é foral niguem ouson duvidar de que arapariga hou. vesse sido transformada em lagarta Por fita do ampvimento da roms eso ido algum tem. o aparéceu aos paes uma deusa radiante de for. Teus  erenda de Gens magniicumente ves” Vida envolta em naves de petQme  ómada no cavalo que havia sido marto. Eraaflhaçque, dirigindo sb o e afdorados paes! Mereê da minha piedade f tal, pelo meu bom coração fidelidade inconeus- sa, estolheu-me Deus pára sua serva nos palacios onde moram Hemaventurados, dándo me 6" dom da immortalidade. Não chores por mim Pope sou feliz» povo proclamou inmediatamente a sun con- der dois das amores e ichos de sed & ainda hoje, em tres distrcios da. provincia de 
Setetmen lhe Consageim anualmente festas ds rante as quies abundam as olferendas nos pigo: ds & être muvene de myant é inccns,sobem ão  cêu orações impetrando o seu iavor para us amoreiras & fecundidade das lagartos” P O pecegueiro, ou melhor a sta Or, na Chi na, o emblema da longevidade, asim colo entre no, os louros são o symibolo da gloria, Esta tra- “lição tira origem da arvore dar or pela eposha do anno novo, que corresponde sempte dos mezes. GE Fev iço e março, porco ieiir nom as pro midades do cquinocio da primavera Outra alegoria póde ainda, prender-se ao pece- gueiro no Coleste Imperio. De tempos immemio: Eaveis € à sua flor o symbolo do matcimonio, Virtudes coujugães (e, muito especialmente” deveres da. mlher no seio da nova Hail Parece deprehender-5 de uma obra posta con: “o. She ldng, um dos antigos clhesicos, do por segeado dentre os sábios ebinas. Disth no: Eível:fotsia destacaremos a gegulato estróphe: 

  

  

    

  

  

    

  

  

  

  

   

  

  

  

  

       

  

  

  

    
 
 

  
  

  

  

    
    

  

    
  

  

  

  

  

  

   

  

Also efron de esenta o ea pcoguiro o ma 
| Ha dane tores radiamtes e formosas agem a casta vireeia que Vel por ordem na tua: Cem dinero tes tai” 
  

     

  

O   

as especulações da nigromancia é da alebimia atribuem 40 pecegueiro grandes é extraordina- 
rias virtudes, PRE E Vamos ao que reza a lenda: 
(Continãay Bento da França 

VASCO DA GAMA ! 

(Contintado do numero antecedente) 

1 
EM LISBOA. 

Ant oro cortando o mar rena 

  

Canbrs— Os Entaiaaty Cant x sc 14, 

    

aQue tendes vós, Senhor Roi Z 
A Rainha lho dizias ja Senhor, disei, 
Que vos dá melancholia. 
      

Se aver deja is Dio, prata e pedravia. Teca ferra teu qu Mouros, Que moram na Brberia. 

  

So vos mega algum vassalto prio q vos dani Eu mandarei castigál'o 
Pela sua rebeldia. 
So são Itis os 
Yossolhrono à 
“Tropas mandarei que façam, 
Pagar caro essa ousadia» 

  

— eTlesouros tenho, Senhora, 
De rica o forto armaria, 
Quacs não tem o Rei que mora, Que mora na Berberia 

  

Se vassalos me ofiendora 
Castigo dar-lhes sabia + 
Guicrras se Reis amas fizeram, 
Forças tenho em demúsia. 

  

quegia her riquezas, “6 Mouros as querias E armas tenho portuguezai, Mistêr outras não avi 
    

Sô me anja « entristeco. 
  Ver como dia traz di O tempo desapparece.. E Vasco não pareei   

     Vasco, meu grand A 
homem ada ta val tomo do anais dale so subi 

    

    

hegaria alle a ssa terras, Onde o aro sol mançia O oe mesa ou He uóreas “Dye fm encontraria É 

  

So gentios o mataram, 
Só Des vingí-lo podia; 
No Mouros o captivaram, 

À salyálio eu correria. 
é ba dois amos que so fra, 
Dois annos e a dum dia 
Como hei de estar qu, Senhora, Teo qual dintes soa £ 

  

  

"Do livro Belos da Sotidão: 

  

me alguem soubora 
Que o Al ida vi 
Honras e bons ou lhe dera, 
Grande do Reino o faria» 
   

  

  

Estas tristes falas tacs 
Mal el-Rei as proferia 
Quando nos Paços Rea 
Um velho aos seus pés caía, 

  

  

  

aAlviçaras! Senhor Roi, 
Se bem vo-las merecia, 
Que a noticia vos darei 
Que mais gôsto vos dar 

  

  

    Erguei-vos donde iris, Senhor (alta Senhod 

  

cs pDens vos amido, senhor Roi om velho ixspondias Noticias da. Armada ah Que tora de longa vi. 
A todo o pano vogando. 
Como de longe so   

  A Marra vem demandando, 
E piloto para guia. 
No grande mastro real 
Pendã :       

  

Cases Os Latas a 

  

Doce Due No mero 

  

Our eg   

   

  

porf chogndo o grando; Gama 4 Córto; log, à boa nova andou de Sul à Norte Por todo Portal todo Portug paras nem fp Tompeu de Norio'a Sul, ao ver o graudo Gama, 
Terme e A 

  

    
  

vo em festa echõa. “De monte a monte a xoz dum pe 
sa vÔR Já pola Europa toda a gloria in 

“Da Ina espeidição ç 
Ao jubito da Patria ajuncta-se a alogria 
De muito povo Amigo, ou Dem a inveja fria, 

“Do mais duma nação. 

  

  

  

   
importa ? Sempre assim, 1 Rendo oe dentes, tri, 

O enitos dos mais 
Tmmundo abiorto vil, da sordida Cubiça, 
Do trevas do apasconta e vive de injustiça, 

Bem so fartar jdmais! 

bra oecul, esqulia espreita,   

  

  

  

ue importa? E quando, at, abindo da atonia, Do ata do nc é do reto, ia, Pamínto bando onsar, Goa bruta gare curva o 0 Dido anstngnientado, Do invalido giant a daro monto atado, O corpo esphacelar. 

  

  

  Ousadia lá, o el do Cão gana lia aid 6 Duas y rem assistir. Que impor 

  

   ? Sie que importa?! À mésa álrga, vast 
Partar? Buetar, Nações! qu 

“dono estã a dormir! 
    

  

    Gem annos gasta o Tao, e mais de cem mil “Torrantes oiro espalha, == 0 obras numea onvidas Sóinho exe! E ass que o im ttinigo à Emropa tuo entro. Xin, ella, ingrata la o torno Pão roncia, que mada e nogon?   

              

   

   



            

    

O OCCIDENTE 

  

39 
  
  

Deixa lo! O nobre povo em coisas tos mem pensas 
Se o mundo à eepolnr dessa fortuna imensa, 

“A loria ficará 
Que 0º bénsd rei... a sorte os dá e a sorte os tira, 
É malta onuanto fd expira, 

“mais expirar 

  

  

   

Negue embora à avidez dos povos 
QU Quito uticamente à sui heroi Doe no deu sabor 
= no Vl ig e jamo violencia 
Eobro' todo, no mundo à pa 

brio e em poder? 

  

      
   ua, só, ot sua. alor supremo, a ice o globo até no outro extrai, O npériocdificon? aa CD BO oo ienoto em grey plo em triumpho, atravessando à terra, “tora mino?       

Missão grandiosa foi a tua, ola! Patria minha 
E agora, vôs, Nações, que, disso qu'ella tinha. 

Viveis . etarde os Dets! 
So a respeitardes hoje, 40 vê-la fraca, oxanguo. 
Que foi por ellá ter perdido tanto sangue 

Nos aureos tempos 

  

  

     
  

AM! quem   isse então, quando, cingida à testa, 
Do rosas é jnmins em delicant fonts Leauceava bs ren Hero Heroes, ques nunca honvera, em numero é valia, Heroes) como antes munca o mundo sisto havia, ju depois! 

  

      
        

Não surdo mais depressa e xóla na planura, 
Levando à toda a pá ida 8 a fast 

Nilo liberal, 
Qual do enthusiasimo à onta alastra é se derrama, 
Do Paço d humilde choça, no nome só do Gama, Em todo Portugal! 

        
  

  

  Exa por uma noite aurigera de outono: 
Dialtos Vardes cercado, em sen glorioso throno, 

Estava Dom Mantol ; 
Defronte, pensativo, estava o irande Vaseo, 
E, nos pés do solio (Loiro e purpura o damasco, 

Cantava, um menestrol. 

  

  

A excelsa companhia as trovas escts 
Corattenta compostura — (aid. 

Honrar os seus Orpheus). é 
E, emquanto o bardo assim cantava, alêm se ouvia. 
Ocenlta é doce voz que, em versos espe 

Qual echo, nos vorsos sens. 

  

  to usava   

  

O sessmant 
  

  

as fulgentes do Pindo, ndhel mota versos de ma, quo, do 'ojo tê no de, palha o ste inindo Digi, da Patria, & do Gama!       

E 
  

A vor 

  

Tags alas de arminho, A quem cod o Bindo à palmas Conto meo ido nino, 
Eae o eneio da minha, 

  

  

O sessenta. 
Ji, de armadas portuguesas Vejo tobrire-6 os túnros, As ndias daltas proezas a Pit         

A vom 
ão teem mais estrellas 

rados, 
Nossas vinhas uvas Dollas, 
Messos o campo amarollas, 
E ovolhitas nossos gados. 

    
  

O exsraes. 
Reis potentes do Lovante, 
As vossas praças rende, 
“A prata é ouro brilhante, 

À esmeralda o o diamante, 
“Ao vosso dono e meu Rei   

A vor 
O sol da patria é me our Minha prita a branca la,”   

As estrollas meu thesonro, 
Que realçam 'Pejo é Douro 
Goa eameralda fina st. 

  

O meses. 
Que prodigio! A humana gente, Que tantos rumos seguia, 
Cedendo à immensa corrênte, 
“oma toda de repente 
Lisbou por norte é guia! 

  

A voz, 
Que desgraça! O braço forte 
Se d rela preforo a lança, 
Alftontando embalde à morte, 
Deixa, a dita pela sorte, 
E o córto pela esperança ! 

  

O sexesrisa 
Chora Veneza a Corôu 
Do mar, que ao Luso cede Rage a ntlantica 
E do da invicta Lisboa 
A terra toda tremon! 

  

A vor 
  A! risos cantos amados, Das virgens da minha aldeia £ A Festa, aii, noivado, Ggosos mun misturados DO pranto 6 da pena alheis 

  

  

O suesisrnes, 
Salve! erra do gigantes, 
Da Grecia rival o herdeira! 
Ji teus filhos triumpliantes. 

distantes.   

  

   Que as li É, á sombra da religião, 
Serifica à opressão. 

divina é Juan 
   
      

O sines. 
Aguins da Serra da Estrella, 
Nas vossas axas tomao-mos 
E, dquella India tio bella, 
Polos ares, pára vê-la, 
Aguias amigas, levae-mo! 

  

  

A vor 
Pombinhas da minha torra, 
Doces, mimosas po 
No mar quem morre 
Toni 
E eu quero morrer co'us minhas! 

         

“Aqui a vox pérdeu-so ao longo vagamente 
lou ae o nlentatra, a ly lentâmento, 

Lentament expir Porêm, bando o rosto em pranto, ainda ouvia 
O Gana aquella voz, que à mento le trazia 

Almorte do que amou. 

  

   
  

   
«Vis, disse el-Rei d Esposa, o pranto que derrama. 
“Aquello homem de férro a quem chamamos Gama ?   

   atendo, ol ! gênio poderoso, 
Que ajunctas, ho. valor mais alto, o maisformoso 

FÉ terno coração ! 
  

dost Bénotil, 

OURO ESCONDIDO 
NOVELA HTALIANA DE SALVATOR FARINA 

(Continuado do numero anterior) 
vi 

No qual Eneas rentisa um acto de heroismo e Frederico, UA destobéria em, senso Coma 
— Com que então ?— perguntou Joaquim de- 

baixo para cima, é Romulo de cima para baixo, 
repetiu: 
— Com que então? 
O atortunado Eneas replicou com extrema cir- 

cumepécsão, 
— Decididamente agrada-me a rapariga. O do- 

tor Roque parece-me ser pessoa meiga e inoffe 
siva, 

— Deixa lá o doutor e casa-te com a rapa- 
riga E 

  

  

  vontade ; mas, vocês que a conhecem, digam lá que espécie de mulhec vem a ser a senhora ranquiina ? Isso, é confusão tua —retorquiu 0 Joaqui com zombettira seriado y-— de quem quereras falar, él avó paterna. 

  

  

  

    

  

   

  

  

  = insistiu. 
avô paterna ; o que eu 
mé à rapariga, é foi a 

rapariga que a si mesma se revelou perieitamen- 
te-.. do menos, assim me parece, No que estou 
agora pensando é no primeiro vardo que venha a. 
nascer — proseguiu, é ao falar assim, fazia-o em. 
tom de móia para evitar as chufas dos dois ami- 
gos; — penso nesse primeiro varão que deve 
forçosamente reprodueir uma parte da sua avó, 
mater 

  

  

  

  

  

  

  

  

  E se em vez de Ao: para ahi uma fe of + perguntou” o Romlo À o eds, ls é com elle respondeu mio toa é o Jim, 
filha 7 E dE o E 

dress brecha o seu encanta Pina als UEaEE pois, Ehamapeaha Candida JO Moi La 
dim ha chamar sea Lo Um tome bon E ste o ES O 
bem construido. E E avo, Benhor co enbelio [o ssclamiou ond ui ja Abas dido a po que negando a bovine raho aih 
Amalia, é robusta, energica.. di 

S DE UR apa = a alma é mega, 6 Gene raro 
O “Eneas, porém, não cuidou em sibér para 
a eira a o to Beims vio dus estã tão bem jafore 
ogdos, poderes dizerem cómo ler O pa da Eee a Ge a ingl eli= és lasioa 0 Jóaquiso GRE 
ie pessoa recordo-me, que: to desgostava dê 

E, ds escondidas, suspirou pelo nar: a ee Ea pablo St SE ei que aerea porque; d subi uma se 
deu cabo d'elle, y sue Recomménda a tu filho — insinuou o Joa gi es que suba: ssa co Ravi CUERGGE due, guando or velo, habito em andar terséo 5 da qu clipe ris dado acao pres prio Mslém. 
Romulo, N as E quo então se 
edi 
Fo momentos & engenheiro; Como queremos rlsado pelo pelo enorme di responsabilidade quê inss mim plo ds esrlsque lh ist 

diado ainda uns dez passos, voltou-se para traz € 
ae podia A egararém imaquelesiancebio que se als 

ahi. passavam, detinham-se um momente Vim [6 ninho ou não de rir e pela ma tava pres nir se cube de Joaquim" e Romulo, quando entraram em cata, encantaram, ema o é do me ua peso Roger, à qual deviam julgar escondi, pelo me- o dpois da Pu patê de É Pole cê 22 disse personmgem --não os es: 
mano 
— Pobre Frederico ! murmurou Romulo meio. 

EE Pope | “quero, cu ?— Informado. melhor; hora ganhe ne” ol dimanhã, verão, he ganhar tambem ; demais a male tenho boas noti 

  

  

   

  

        

  

  

  

  

   
  

   

  

  

  

   
  

  

me quizer, caso com. 

  

  

  

    
essado e maquelles dois velhos que pa- 
rr, OS raros transeuntes curiosos que por hesita. 

parte! 

  

  

      

   

 



            nó:   

“o O OCCIDENTE 
  

  

    

o ne oas aura 

“rolo Pe Joaquim olharam  alternadam 

RR io ao 

E e pio oa agita 

   

  

    
       
     

  

  

     

   

  

   
  

    

    

jêem-lhe de conselho: que durma sempre 
ara esse fado é que se assõe à propria miosinha 

fio dois remedios excelentes para o mencionado 
defeito « generosamente Ih'os recommendo 

Os dois velhors, afinal, enraram à 
“Diz aquilo por despeito — mur- 

mirou Jogo “0. Jonquim; e Romulo, 
pemando, enrgicamente som a ca 
EE E 

     

  

  

qua 
ds aa 
E RR a SE 

Ea Sa 

ngm 
a ú a SE 

OR En a O 
ee O 

Ra 
Mulher e filhos ; não ha outra coisa. 

a ae a io 
Enem que coisa !? 

ERR SS 

NECROLOGIA 

  

  

       
     

       
    

  

    
  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

   

  

     

    

O GENERAL JORGE CANDIDO PINHEIRO FURTADO 

Pelas 7. horas da manhf do dia 29 de janeiro, 
expirou, na sua casa da Cova da Moura, O gene. 

  ral de divisão Jorge Candido Pinheiro Fado; tm dos tios bixos das campanhas da ide! 
dade, que aínda esta, é que consograu toda a 

“antas caes le perto nero quan. 
tantos. saerifcios feitos! 5 desvarios que por ai 
bis ale foi dim dos que sala melhor se bi- eram, pel liberdades publicas arrastando com 

de dora Que o diga a acção memoravel da Brain da Vi- cxório, de tr de agosto de t8sa, Elle foi dos que 
pleamente derrotadas as hostes migueliara; 

nasceu em Lisboa à 16 de gutubro derBio, mal “inha sentado praga, quando sena o ardente de= seo Heber Bi do governo abro 
donde um punhado de valentes port 

  

  

  

  

      comentav: 
arrastando o p 

    

ostes 
  

  

  

      

  

  

  

   

  

GENERAL JORGE CANDIDO PINHEIRO FURTADO. 

  

vo EM 29 0% Janeino e 1898 

ves, cada dia engrossado por novos adeptos, via proclamado a liberdade, Pinheiro Furtado embarcou para aquela ilha, mas tendo o gover- de D, Agel notícia éste embarque, man- editamente uma canhoneira em pers uição do návio que conduzia 03 emigrados, não. Sonseguindo alondal:o E "Mas se Pinheiro Furtado logrou escapar á per- segução do governo mem por iso se Exinio dê 
companheiros, chegando a passarem Fome e a an dar ratos e descalços pois para se manterem ape- a esa dr digios com que compravam 
“As lustas nos Agóres seguiram-se as lutas no continente, é Pinheiro Furtado bateu-se sempre, tornando-a notavel em Ponte Beni ez pa Hespanth tinha a g 
cruz de 1.4 classe, É Dotado das superiores qualidades de militar, reunia à estas as. qualidades. de homem de cor! ge, de Que formava o seu caractar honrado & 

Comynandou os regimentos de infantéria nº 1 e nº 18, a divisão militar do Porto. Quando “em. 1893, 0 sr, conselheiro José Dias Feireira organisou ministerio, convidou Pinheiro Furtado a tomar conta da pasta da guerra 

  

      

  

  

  

  

    

  

  

  

  

foi sem sacrifício que o velho general, já octoge navio, acctitou O espinhoso cargo, de que à prin- cipio se quiz escusos acesdendo por fim ás mui das instancias do, presidente de ministros, que poe imo appelo para 0 ae pato, na 
ntão pôr de parte os andas é as commodida- des que à sua avançada idade requeria e, mais dúmia Res, prestou à patria 0s seus serviços, Esfor- Sapdo-sé por bem se desempenhar do cark No Te discurços nas camaras, porque não er arádor é muito. menos aos So ânmos se poderia dimoldr aquele meio retro, le que era bo. 

& podendo servir de 

  

  

         od da administração. issemos que não era orador, mae não se pen- se por isso, que. lhe faltava inteligencia e Mlus- ação para” Sor, À axa conversação era anima- dissima, de um Cspirito observador, e de quem sina, muito que contar, como quem muito tinha. vivido e sabia do mundo. o À E se 05 annos lhe não Iiiviam camorecido o espirito, menos lhe tinham alquebrado 0 corpo, Rerque o velho general conversava to do vigor phystco que lhe permita aos Si nos Montar lesamente mm cao valo, como qualquer rapaz E condecorado, além das condaco- rações hespanholas que já enumerámos, Goi as commendas da “Torre Espada, de'S. Thiago e de Nossa Senhora di Conceição de Vila Viçosa 

  

  

  

         

Revista Popalar do Conhecimentos tule == fypographia Gonçalves Bo, Tua do Além, do Lisbda. 
Esta Interessante revista tem comti- 

suado sua publicação com toda a regu- 
Taridado, Epe outros artigos o Ultimo mumero publicava: os seguintes: aÃ memoriale a originalidade — Como o Tod começou aarder-=Fecundação das, arvores ifuctiferas pelas abelhas — Os 
gen Sustos nocturnos das ercança presto das nuvens em photogra As harmonias. da lug e varias 

  

     

  

    
   (A marechala Madamo Sano-Gón 

= jornal «O Secu Lofebure” Empreça d lo cademmeta nº'7 — Lisboa. “como se sabe, a empresa do nosso 
colia, O Seculo iniciou ha tempos com 
isopeiro exito a publicação do romar- 
ce Mbdame Sans; Gêne, extraordimario 
romance lia é dat, abra 
endo o periodo da Revoluo Sec do io Imperio, « extrabido por Edmundo.” Lepeliettr, da peça thea- 

tral de Vistonten Sardou, representa” dia com enorme exito nos primeiros theatros do 
O romance intes partes: A romance, divide-se nas seguintes partes: lavadeira A contineira—A, rmarechale = A dio 
queja = O rei de Roma, crer 

Capas para encadernação do «OCOIDENTE» 
Preço da capa Soo réis, franco de porte. 
Prego da capa e encadernação 19300 réis. 
Pedidos à Empreza do «OCGIDENTE» 

Largo do Poço Novo— Lisboa 
Almanach illustrado do «Ocoidente» 

Para 1895 
stá a publico este interessante annuario pros 

fusamente ilustrado ' com primorosa colabora. 
A CoBare um lindo ch esentando o 
esto» Preço 200 Fis pel eorreio 230 réis, 
anda em todas as livrarias e na Exonera do 
«Oeiras — E 

  

  

  

  

  

     
  

  

  

    

  

  

Fenervados todos ow direitos de proprio tltdo Wetistica e lieterari   

     


